
                                                                    

 

Boletim nº 01 

Juntos pela Venezuela 
Rede Maringaense de Solidariedade com a Venezuela 

Período: Do dia 25/06 até 29/06 às 18h 
Publicado em: 29/06/2026 

 

1. Objetivo deste boletim 

Este primeiro boletim tem como objetivo informar, de forma clara e 
transparente, os primeiros encaminhamentos da campanha Juntos pela 
Venezuela, organizada pela Rede Maringaense de Solidariedade com a 
Venezuela. 

Com esta publicação, iniciamos nosso compromisso público de 
transparência, apresentando as ações já organizadas, a finalidade inicial dos 
recursos arrecadados, os critérios de responsabilidade adotados e os próximos 
passos da mobilização. 

 

2. Situação atual 

Diante dos terremotos que atingiram a Venezuela, especialmente regiões 
como Caracas, La Guaira e o corredor Morón–San Felipe, a Rede está 
mobilizando apoio emergencial para famílias desabrigadas e comunidades 
afetadas. 

Neste momento, a prioridade é arrecadar recursos financeiros, pois eles 
permitem uma resposta mais rápida, segura e adequada às necessidades reais em 
campo, inclusive com a compra de itens em cidades venezuelanas que não foram 
diretamente afetadas. 

Essa estratégia evita, neste primeiro momento, custos elevados, barreiras 
logísticas e dificuldades relacionadas ao envio de doações físicas a partir do Brasil. 

 

3. O que já foi organizado 

Até este primeiro boletim, foram encaminhadas as seguintes ações: 

• Lançamento da campanha Juntos pela Venezuela; 



                                                                    

 

• Organização da Rede Maringaense de Solidariedade com a 
Venezuela; 

• Constituição inicial do Comitê Gestor; 

• Articulação com parceiros locais e parceiros em campo na Venezuela; 

• Envio de uma equipe pioneira emergencial composta por 3 
socorristas/resgatistas especializados em resposta a catástrofes; 

• Divulgação de orientações sobre doações financeiras e doações físicas; 

• Organização de canais de cuidado emocional e espiritual para 
venezuelanos em Maringá e região; 

• Levantamento das necessidades emergenciais junto a contatos e 
parceiros em campo. 

A equipe pioneira emergencial já está em campo e tem como objetivo apoiar 
a avaliação inicial das áreas afetadas, colaborar com ações emergenciais de busca 
e resgate, identificar necessidades prioritárias e contribuir com informações de 
campo para orientar as próximas etapas da campanha. 

 

4. Comitê Gestor 

A campanha conta com um Comitê Gestor, responsável por acompanhar a 
arrecadação, definir critérios de destinação dos recursos, validar ações apoiadas, 
organizar registros financeiros e publicar boletins de prestação de contas. 

A composição inicial conta com representantes de: 

• Instituto Sendas, representando o coidealizador; 

• 2ª IPI de Maringá, representando o idealizador; 

• Associação Ser Livre, representando a Organização Civil 
Organizada; 

• Como Nascido entre Nós, representando as ONGs que auxiliam 
venezuelanos no continente americano; 

• Beckhauser, representando o setor empresarial. 

O Comitê Gestor tem a responsabilidade de zelar pela gestão ética, 
transparente e responsável dos recursos arrecadados, garantindo que as decisões 



                                                                    

 

sejam tomadas de forma coletiva e orientadas pelas necessidades reais 
identificadas em campo. 

 

5. Finalidade inicial dos recursos 

Nesta primeira fase, os recursos arrecadados serão destinados 
prioritariamente a duas ações emergenciais: 

 

5.1. Envio da equipe pioneira emergencial 

Apoio ao envio de uma equipe composta por 3 socorristas/resgatistas 
especializados em resposta a catástrofes, incluindo deslocamento, 
equipamentos, logística básica e condições necessárias para atuação inicial nas 
áreas afetadas. 

Esta ação foi realizada em parceria com a Aliança Evangélica Brasileira, 
que custeou as passagens aéreas da equipe, em um investimento aproximado de 
R$ 20.000,00. O custo direto desta etapa para a campanha foi estimado em cerca 
de US$ 300, destinados a despesas complementares de operação. 

A equipe já está em campo e atua com foco em: 

• Triagem e avaliação das áreas afetadas; 

• Busca por sobreviventes sob escombros; 

• Apoio ao resgate em estruturas colapsadas; 

• Atendimento emergencial; 

• Levantamento de necessidades prioritárias em campo. 

 

5.2. Estruturação de Centros Comunitários de Refúgio e Resposta 
Emergencial 

Apoio à estruturação de 10 Centros Comunitários de Refúgio e Resposta 
Emergencial em igrejas e espaços comunitários nas regiões afetadas pelos 
terremotos, destinados ao atendimento de famílias desabrigadas ou em situação 
de alta vulnerabilidade. 



                                                                    

 

Cada centro/refúgio terá como objetivo oferecer condições mínimas e 
emergenciais de abrigo, alimentação, energia, água, comunicação, primeiros 
socorros e apoio comunitário às famílias afetadas. 

Com base no orçamento inicial levantado em campo, o custo estimado para 
a estruturação de cada centro/refúgio é de aproximadamente US$ 7.500. A meta 
inicial da campanha é apoiar a estruturação de 10 centros/refúgios, totalizando 
uma necessidade estimada de US$ 75.000. Considerando a cotação de referência 
informada em 29/06/2026, de R$ 5,19 por dólar, a meta estimada corresponde a 
aproximadamente: R$ 389.250,00 

Valor estimado por centro/refúgio: US$ 7.500 — aproximadamente R$ 
38.925,00. Os recursos arrecadados poderão ser destinados à aquisição dos 
seguintes itens emergenciais: 

• Gerador de energia de 7 a 10 kW; 

• Reserva inicial de combustível; 

• Fogão industrial a gás; 

• Botijões de gás; 

• Panelas industriais, utensílios e equipamentos para servir refeições; 

• Mesas dobráveis; 

• Cadeiras plásticas; 

• Colchões de espuma; 

• Cobertores; 

• Travesseiros; 

• Estação para recarga de celulares; 

• Cabos de extensão reforçados; 

• Luminárias LED recarregáveis de emergência; 

• Tendas dobráveis; 

• Kits de primeiros socorros e atendimento a traumas; 

• Cadeira de rodas; 

• Maca dobrável; 



                                                                    

 

• Reservatório de água; 

• Filtros ou purificadores de água; 

• Extintores de incêndio; 

• Kit de limpeza e higiene; 

• Banheiro químico, quando necessário; 

• Megafone ou sistema portátil de som; 

• Kit básico de ferramentas; 

• Lonas, cordas e materiais para pequenos reparos; 

• Materiais administrativos e de registro. 

 

Os 10 centros/refúgios inicialmente previstos são: 

1. Primeira Igreja Cristã Evangélica Batista Bethesda — Catia La 
Mar, La Guaira. 

2. Igreja Batista Luz y Verdad — Maiquetía, La Guaira. 

3. Primeira Igreja Batista de Caraballeda — Caraballeda, La Guaira. 

4. Igreja Batista Luz y Esperanza — Catia La Mar, La Guaira. 

5. Igreja Batista Centro Cristiano Misionero — Caraballeda, La 
Guaira. 

6. Igreja Evangélica Batista Shaliah — Maiquetía, La Guaira. 

7. Igreja Enmanuel — Morón, Carabobo. Local: parte alta do bairro Las 
Amazonas. 

8. Ministério Batista Morón — Morón, Carabobo. Local: Colinas de 
Mara II. 

9. Missão Batista La Victoria — Morón, Carabobo. Local: bairro La 
Victoria, rua principal. 

10. Igreja El Buen Pastor — Morón, Carabobo. Local: setor Palma Sola, 
rua Los Olivos. 



                                                                    

 

A compra dos itens será priorizada em cidades da Venezuela que não foram 
diretamente afetadas, para garantir mais agilidade, reduzir custos, evitar barreiras 
logísticas internacionais e facilitar a entrega às comunidades atendidas. 

Esta ação busca transformar igrejas e espaços comunitários em pontos 
seguros de acolhimento emergencial, resposta local e cuidado concreto para 
famílias que perderam suas moradias ou que não podem retornar com segurança 
às suas casas. 

 

6. Arrecadação até o momento 

No período de 25/06/2026 a 29/06/2026, até às 18h, a campanha Juntos 
pela Venezuela recebeu 28 contribuições via PIX, totalizando: R$ 8.167,38 

As doações foram recebidas pela chave oficial da campanha: 
juntospelavenezuela@sendas.ong.br 

Até o fechamento deste boletim, os recursos permanecem sob 
acompanhamento do Comitê Gestor, que será responsável por validar a 
destinação, autorizar os repasses e registrar a prestação de contas pública da 
campanha. 

Resumo financeiro deste boletim: 

• Período de arrecadação: 25/06/2026 a 29/06/2026; 
• Número de contribuições recebidas: 28; 
• Total arrecadado: R$ 8.167,38; 
• Valor já repassado: R$ 0,00; 
• Valor disponível para destinação: R$ 8.167,38. 

 
Os valores arrecadados serão destinados conforme as prioridades definidas 

neste boletim: apoio à equipe pioneira emergencial e estruturação dos Centros 
Comunitários de Refúgio e Resposta Emergencial. 

Os primeiros repasses serão priorizados conforme três critérios: urgência 
da necessidade, segurança logística e validação pelos parceiros em campo. Os 
recursos arrecadados poderão cobrir despesas diretamente relacionadas à 
resposta emergencial, incluindo apoio logístico, deslocamentos, comunicação, 
compra de itens e repasses aos parceiros em campo, sempre com registro e 
prestação de contas. 

 

mailto:juntospelavenezuela@sendas.ong.br


                                                                    

 

7. Parceiros em campo 

A execução em campo será acompanhada por parceiros locais previamente 
identificados, que apoiarão a validação das necessidades, a orientação da 
resposta emergencial e o acompanhamento das ações realizadas. 

Os parceiros locais inicialmente articulados são: 

• Fundación Todas las Cosas en Común; 

• NextStep Venezuela; 

• Consejo Evangélico de Venezuela; 

• Iglesia Evangélica Pentecostal Las Acacias. 

Esses parceiros colaboram com informações de campo, identificação de 
necessidades prioritárias, articulação comunitária e acompanhamento das ações 
emergenciais nas regiões afetadas. 

 

8. Orientação sobre doações físicas 

Neste momento, a Rede não recomenda a criação de pontos de coleta de 
doações físicas em Maringá. Essa orientação considera as informações recebidas 
sobre o cenário nas áreas afetadas, incluindo: 

• Alto volume de voluntários não certificados chegando às zonas de 
emergência; 

• Limitações de trânsito; 

• Pontes interditadas ou em risco; 

• Dificuldades de acesso seguro às regiões atingidas; 

• Ausência de garantias suficientes sobre a entrada de doações 
humanitárias na Venezuela; 

• Falta de garantia, neste momento, sobre transporte dessas mercadorias 
a partir do Brasil; 

• Alto custo logístico para envio internacional de itens físicos. 

Por isso, pedimos, com carinho e responsabilidade, que as pessoas 
aguardem antes de separar, estocar ou entregar doações físicas. Não queremos 



                                                                    

 

receber itens que, depois, não possamos garantir que chegarão ao destino, seja por 
burocracia, custo elevado ou dificuldades de transporte. 

Neste momento, a forma mais segura e eficaz de ajudar é por meio de 
contribuições financeiras, que permitem respostas mais rápidas, compras locais 
e apoio direto às necessidades emergenciais. 

 

9. Próximos passos 

Nos próximos dias, a Rede irá: 

• Consolidar os registros financeiros da campanha; 

• Acompanhar a atuação da equipe pioneira emergencial; 

• Validar prioridades com parceiros locais; 

• Definir e iniciar os primeiros repasses; 

• Acompanhar a compra dos itens emergenciais; 

• Estruturar os Centros Comunitários de Refúgio e Resposta 
Emergencial; 

• Intensificar campanhas para arrecadar recursos destinados aos 
centros/refúgios; 

• Desenvolver ações de resgate de pets; 

• Publicar novo boletim com prestação de contas. 

 

10. Como contribuir 

As contribuições financeiras podem ser feitas por meio da campanha Juntos 
pela Venezuela. 

PIX: juntospelavenezuela@sendas.ong.br 
Favorecido: Instituto Sendas 
CNPJ: 33.655.559/0001-09 
Contato para informações: contato@sendas.ong.br 

Neste momento, não estamos recebendo doações físicas. 

 

mailto:juntospelavenezuela@sendas.ong.br
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11. Mensagem final 

A Rede Maringaense de Solidariedade com a Venezuela agradece cada 
pessoa, igreja, organização e parceiro que tem se mobilizado neste momento. 
Seguimos com o compromisso de agir com responsabilidade, transparência e 
solidariedade, transformando compaixão em cuidado concreto para o povo 
venezuelano. 

Juntos pela Venezuela 
Solidariedade com cuidado, organização e responsabilidade. 

 

Maringá, 29 de junho de 2026. 


